
POESIA
Soneto Mariano no Natal
Ó bondosa Senhora, em harmonia
E humildade, eu vos trago o meu fervor,
Preparando o Natal com esplendor,
Louvando o vosso nome neste dia.

Soberana e Santíssima Maria,
Virgem Mãe do Menino-Salvador
Que, em Belém, veio ao mundo pelo 
amor
De Deus em sua grã supremacia...

Eis-me a vos suplicar a piedade
Deste mundo e de toda humanidade
Que se esvai mergulhada em 
perversões.

– Que o Natal e os desígnios de Jesus
Renasçam todo dia, em viva-luz,
Nos albores dos nossos corações!

Rubenio Marcelo

Homogenia das raças

(Para Nelson Mandela) - 15.12.2013

Quanto negror na alma dessa gente
Que, pela cor da pele, impõe escalas:
Quem nasce branco é rei onipotente,
Se negro nasce, então vai pras senzalas!

Irmão, a cor é secreção da mente,
Cor não existe como a vês ou falas;
Então, ser negro ou branco é 
indiferente,
Pessoas não têm cor ao ato de amá-las!

Como o Filho de Deus, sem 
preconceito,
Que as multirraças acolheu ao peito,
Numa ação imparcial, pura e singela,

Um filho negro lá do céu arcano
Pôs fim ao apartheid africano,
Qual um novo Jesus – Nelson Mandela!

Geraldo Ramon Pereira

Discurso de Posse de Marisa Serrano na Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
A linha do tempo, sinuosa e inexorável, 
nos trouxe até aqui. O reconhecimento 
por uma vida de trabalho e dedicação não 
bastaria somente para a escolha que esta 
Academia fez. Esta é uma Casa para guar-
dar fragmentos da história, sentimentos 
transbordantes, olhares atentos, criações, 
talentos, mas também para abrigar os que 
contribuíram para a manifestação de tan-
tos saberes. Acredito que esse tenha sido o 
toque que transformou uma sugestão em 
realidade.

Quis o destino que a Cadeira nº 30, que 
caberá a mim, no nosso Estado Mãe, te-
nha, além do jurista e poeta Otávio Caval-
canti, a figura de Francisco Leal de Quei-
roz, ex-presidente desta Casa, que hoje 
me acolhe em nome desta Academia, a 
quem eu agradeço as palavras generosas.

Agradeço também aos acadêmicos, 
agora meus confrades, a minha escolha. 
Um misto de orgulho e surpresa ver meu 
nome e a trajetória de minha vida inscri-
tos nesta Casa. Não cheguei aqui sozinha. 
Trago nas veias a determinação e a cora-
gem de desbravadores. Avós que saíram 
do Rio Grande do Sul, em carro de boi, 
para ajudar a construir este Estado e de 
um pai que atravessou o Atlântico, vindo 
de Portugal, cheio de sonhos e esperança. 
Mas também fui construída pelo exemplo, 
pela amizade e ajuda de tantas pessoas 
que vocês hoje aqui representam.

Essa sou eu. Fronteiriça como tantos, 
nascida às margens do Apa, amante das 
letras, da música, da cultura enfim!

Ocupar a cadeira nº 30 confirma a tes-
situra do destino. Antes de mim, um fron-
teiriço, Hélio Serejo, marcou com ferro em 
brasa seu nome nesta Casa. 
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Suplemento Cultural

Discurso de F. Leal de Queiroz – Recepção à Acadêmica Marisa Serrano 

Moço tropeiro

Nos idos de 1948, ao sair da Faculdade, 
após as aulas, encontrei-me com o profes-
sor Pedro Calmon, consagrado com tantos 
títulos e magnífico reitor que, se dirigindo 
aos presentes ali, convidou a todos para so-
lenidade de colação de grau de uma turma 
de enfermagem em que seria o paraninfo. 
Lá chegando, adentrou desculpando-se 
por estar atrasado, mas iria dizer poucas 
palavras. E, assim, iniciou “discurso para 
ser imortal não precisa ser eterno!” Hoje, 
aqui, esse é também o meu compromisso. E 
mais. Não será um discurso, mas descrição 
da magia de uma tela moldurada dentro do 
meu sentir.

Estou vislumbrando uma bela vista e 
ouvindo o marulhar de uma correnteza 
aparentemente enfeitiçada pelos caracóis 
que desfilam entrelaçados na espuma da 
superfície. Deslumbrante o cenário. Como 
o autor dessa obra de arte com seus pincéis 
e talento, também se encontravam no azul 
do céu, entre brancas nuvens, pássaros pon-
tuando, borboletas multicores esvoaçantes 
e num distante horizonte a visão de uma en-
corpada árvore acenando com seus galhos 
a um grupo de pessoas que caminhava. Fi-
xei mais os olhos e reconheci todos. Todos. 
Pois, eram Enilda, Theresa, Raquel, Maria 
Adélia, Glorinha, Elizabeth, Lélia Rita, Flora 
e Lucilene.

Também percebe-se que outro grupo ca-
minha a passos largos, robustos, para juntar, 
Aí, estavam Manoel Barros, Padre Afonso, 
Guimarães Rocha, Américo, Henrique, José 
Couto, Orlando, Hermano, Paulo Corrêa, 
Paulo Tadeu, Valmir, Razuk, Paulo Nolasco, 

aplaudida, unanimidade: Marisa. Marisa 
Joaquina Monteiro Serrano. A natureza lhe 
confiou a missão que o Supremo Arquiteto 
concebeu. À sombra, para abrigar o seme-
lhante, aqueles já cansados da longa jorna-
da da existência; suas flores, para enfeitar as 
vitórias dos seus desejos; os frutos, para ali-
mentar os que padecem; e as sementes para 
serem semeadas nos campos do universo 
aonde todos buscam a felicidade.

Os gaúchos sempre manifestaram forte 
empatia com os mato-grossenses. Antes, 
pelas suas desavenças políticas vinham 
em busca de trabalho e segurança, nos 
tempos hodiernos, pela oportunidade do 
generoso cultivo de nossas terras. No mes-
mo embalo chegaram os esperançosos ge-
nitores de Zilda Monteiro divorciando-se 

(...) na minha 

caminhada, como 

na de Drummond, 

havia pedras no 

meio do caminho, 

algumas que julguei 

intransponíveis, mas 

as convergências 

de oportunidade 

com trabalho e 

tenacidade garantiram 

a passagem e 

consolidaram o 

futuro.”

Marisa Serrano – a nova imortal da ASL

Auxiliadora, do querido Estadual Cam-
po-Grandense e da Faculdade Dom 
Aquino de Filosofia, Ciências e Letras.

Embora sem as paredes cheias de ga-
ratujas, das conversas e risadas, das des-
cobertas fantásticas, outra escola, um 
pouco mais difícil, me deu régua e com-
passo! E eu aproveitei para olhar a mi-
nha escolha de juventude com um olhar 
mais crítico, procurando ver na criança 
amazônica a mesma dos pampas e da-
quela que eu fui um dia. O Estado virou 
o meu País e conhecê-lo passou a signi-
ficar compromisso e responsabilidade 
de agir. 

Assim, com o pensamento atemporal 
e contemporâneo, seguimos construin-
do novos caminhos na interação com o 
outro, formando nossa individualidade.

E tantas mãos e tantos rostos me 
acompanharam, ofereceram-me con-
fiança e solidariedade, enfim, entrea-
briram portas por onde vislumbrei luz.

Na minha vivência e em todas as expe-
riências compartilhadas, um liame sóli-
do garantiu a tranquilidade, a paz inte-
rior e a certeza do caminho a seguir. Pro-
curar sempre a verdade, fundamentá-la 
na ética e no bem comum, ser coerente! 

Ter fé em Deus e acreditar no ser hu-
mano e no seu desejo de ser feliz. 

Afinal, todos nós estamos de passa-
gem e, nesta Casa, reunindo a sensi-
bilidade e o conhecimento de tantos 
luminares, poderemos contribuir efeti-
vamente não só na guarda da memória 
de tantos acontecimentos, mas prin-
cipalmente na construção de pontes e 
escadas ligando as pessoas que fazem 
essa história.

dos seus amados pampas e embarcados 
num sonolento e nostálgico carro de bois 
na busca de novos ideais e mirar os lírios 
que Érico Veríssimo sonhou nas suas letras 
e na arte da rima, pousando em românti-
co pedaço de terras guaranis. Você, Zilda, 
o destino lhe presenteou com honrados e 
laboriosos pais, e você cheia de encantos 
e premiada pela natureza por tantas vir-
tudes é surpreendida por um guapo so-
nhador dos sonhos de Fernando Pessoa, 
Fernando Serrano Guimarães, que o des-
tino uniu. Daí uma flor nasce, desabrocha, 
a sua inteligência encanta professores, a 
cultura dita uma inconfundível liderança 
e o perfil de mulher bonita completa pa-
ra trazer o desembaraço e impor onde se 
propusessem interagir. Este é o perfeito 
retrato da Marisa.

Na formação escolar fez curso de Letras e 
Pedagogia na Faculdade Dom Aquino. Na 
política, vereadora, deputada federal, vice-
prefeita em Campo Grande, senadora da 
República. Hoje, competente conselheira do 
Tribunal de Contas do Estado. No exercício 
profissional, palestra sobre os mais variados 
temas de interesse do desenvolvimento de 
MS, laboriosa atividade sindical, portando 
inúmeros títulos e condecorações e outros 
tantos desempenhos que lhe impõem uma 
cobrança constante de sua presença e seus 
pronunciamentos aqui e no exterior.

E nós, sul-mato-grossenses, sempre en-
riquecendo o nosso patrimônio humano 
com preciosa dádiva de valor imensurável 
na cultura e na soma de todos os bens que 
valorizam a nossa existência. Esta é a ima-

brida e multiétnica. É conviver e trans-
formar as angústias e as dificuldades de 
uma vida árdua, de integração constante, 
de escassas oportunidades profissionais 
e, às vezes, possuir um sentimento de 
abandono e desamparo. Mas na fronteira, 
aprendemos a ter orgulho de nossa terra, 
de defendê-la sempre e continuar lutando 
e honrando nossos antepassados, nossas 
tradições e costumes.

Como Serejo “Os ventos do destino – 
maus e bons – levaram-me a pagos dife-
rentes. Os meus pés dilacerados trilharam 
muitos caminhos.”

Construir o caminho, escolhendo as 
veredas que acreditamos mais tranquilas, 
nem sempre é a garantia de sucesso. Mas 
eu tenho que confessar, na minha cami-
nhada, como na de Drummond, havia 

pedras no meio do caminho, algumas que 
julguei intransponíveis, mas, as conver-
gências de oportunidade com trabalho e 
tenacidade garantiram a passagem e con-
solidaram o futuro.

Muito jovem, fiz uma escolha. Fui em 
busca do conhecimento para fortalecer 
o espírito e adquirir ferramentas que me 
ajudassem a crescer, fazendo também 
com que outros crescessem junto. Encon-
trei na Educação a razão de luta e a con-
vicção da esperança. 

Também nessa trajetória, a estrada foi 
pavimentada por aqueles que me instiga-
ram a conhecer o pensamento de grandes 
escritores, a me sensibilizar com o belo, 
a respeitar a história e a cultura de tantos 
povos, a aceitar as diferenças. 

Devo muito aos professores e amigos do 

Reginaldo, Rêmolo, Renato Toniasso, Fran-
cisco Palhano, Proença, Frazão, Campestri-
ni, Abílio, Altevir, Rubenio Marcelo, Wilson 
Barbosa, Geraldo Ramon. Uma festa. Aquela 
árvore os acolheu e em delírio se confrater-
nizaram. Por que não divisar aquele manto 
cinzento esmaecido, exaltando a memória 
daqueles que passaram por esse mesmo te-
to, guiados por Ulisses Serra? Árvore hospi-
taleira, aquela! Sim, nas florestas as árvores 
se comunicam. Mauro Vasconcelos conta 
nos seus contos que elas fazem até fofocas... 
Ora, ora. Aquela do painel convoca os que 
certamente somavam quarenta pessoas, 
fraternas pelos mesmos ideais, corações que 
batem uníssonos e destaca a intérprete das 
razões de sua existência, e era quem, naque-
la oportunidade, era a mais festejada, mais 

Nascer na fronteira é ser portador de 
uma simbologia incomparável. É ter, co-
mo Serejo, uma singularidade cultural 
que ajudou na formação da identidade 
Sul-Mato-Grossense, miscigenada, hí-

gem da mais nova imortal da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras.

Marisa, o colar acadêmico que lhe se-
rá ofertado hoje é a síntese de todos os 
valores que a árvore da tela lhe confiou e 
por isso recebeu o Senhor o batismo para 
também Marisa Serrano.

Acadêmicos da ASL em confraternização com a confreira, recém-empossada, 
Marisa Serrano (ao centro) – 12/12/2013 – Campo Grande/MS

Hélio Serejo

Sob a chuva ou o sol, você vence as distâncias tangendo a 
troupilha crioula. Parte quase sempre, com o coração pulsan-
do de esperança, e volta, não raramente, com o véu da desi-
lusão estampado na face escura, tostada pelo sol inclemente.

Você, moço tropeiro, é forte como cerne de aroeira! Sua vi-
da é um rosário de sacrifícios.

Quando o vento gelado do inverno retalha a sua carne mo-
ça, você se envolve todo, no poncho de flecos trançados, en-
terra o “aba larga” na cabeça e avança para frente, sem dar 
demonstração de fraqueza.

Você sabe muito bem que um tropeiro moço, guapo, des-
torcido, não pode ficar “pichado”, com um friozinho à toa 
que nem sequer tem força para queimar o baraço verde do 
porongo.

No pouso você arma a sua rede, na árvore ao lado, e inso-
ne, enquanto leva o pensamento até aquela choupana, onde 

vive a cabocla dos seus sonhos, você vai contando as estre-
las maiores que piscam na concha do céu como se fossem 
brilhantes fagulhas estralidando no braseiro de Deus Nosso 
Senhor.

Você, moço tropeiro de minha terra, luta assim, infatigável, 
de sol a sol, porque sabe que um dia com o laço forte da es-
perança, armado, com as rodilhas da fé, você poderá pialar o 
destino caprichoso.

Aí, então, você terá o seu rancho oculto no desvão da mata, 
à beira da nascente e dentro do qual brilharão, como faróis 
benditos, aqueles mesmos olhos negros, que tantas vezes fi-
zeram velhaquear o seu coração inquieto.

Você anda, pelo sertão bravio, como uma alma penada, 
derramando o suor do seu rosto, nessa luta dura e ingrata, em 
busca de melhores dias.

E esses dias virão, porque dentro de seu peito, o monjolo 
da fibra está socando, silenciosamente, o milho da constân-
cia!

Mais uma vez queremos agradecer, do âmago 
mais profundo do nosso ser, o gesto louvável do 
saudoso jornalista/historiador Professor J. Bar-
bosa Rodrigues – benemérito acadêmico e ex-
presidente da ASL – de nos conceder, gentilmen-
te, uma página do seu Jornal Correio do Estado 
(Suplemento Cultural), que todos os sábados vei-
cula trabalhos literários e culturais dos acadêmi-
cos. Tal iniciativa, desde o princípio apoiada pela 
também saudosa acadêmica Professora Enedina, 
vem sendo religiosamente honrada pelos seus 
familiares e cooperadores, de sorte que estamos 
com mais de quarenta anos de edição ininterrup-
ta. A oportunidade nos propicia desejar a todos da 
família Correio do Estado um Natal pleno de luz 
e um 2014 repleto de saúde, paz e prosperidade.
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